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o presente projeo de pesquisa objetivou pavimentar os caminhos para que futuramente a Escola Estadual 
Gonçalves Chaves se transforme em um espaço de memória. Estamos partindo do conceito de um espaço de 
memória é um lugar que testemunhou outras eras, e que sem a vigilância comemorativa, cairá no esquecimento. 
Nosso objetivo geral visa utilizar a educação formal enquanto uma maneira de contribuir para a diminuição da 
depredação do espaço público e romper com a indiferença para com a nossa riqueza cultural. 

José Murilo de Carvalho na obra Os Bestializados (2004) ao argumentar sobre as causas e as consequências da Revolta da Vacina, destacou que a revolta extrapolava a obrigatoriedade da 
vacinação. A interferência do poder público na vida privada dos cidadãos, além das reformas urbanas que alteraram a cidade do Rio de Janeiro contribuíram para que o movimento tomasse uma 
dimensão de Revolta por parte dos populares. Trazendo o debate para a realidade de Minas Gerais, Heliana Angotti Salgueiro ( 2006 ) tratou do mesmo tema para o caso da capital de Minas, Belo 
Horizonte.


